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Aos srs. assignantes 

Pedimos aos nossos di- 

gnos assignantes que se 

acham em atrazo com a 

nossa folha, o favor de re- 

mirem o seu debito. 

Fazemos este justo pedi- 

do Dara sabermos com quem 

podemos contar no nosso 

2o anno de existência; po- 

dendo contar suas senho- 

rias com este baluarte na 

imprensa ao seu dispor,para 

defeza dos opprimiaos. 

£’ nosso agente em Itati- 

ba o sr. Amelio Braga. 

Desde de Dezembro que 

está encarregado da co- 

brança desta folha nesta 

capital, o sr. Joáo Rodri- 

gues de Castro. 

Os srs. assignantes que 

nos enviarem a importân- 

cia de suas assignaturas po- 

derão deduzir o importe do 

correio. 

Toda a correspondência 

relativa á parte econômi- 

ca desta folha deve ser di- 

rigida a Diniz <5c Sol, ty- 

pographia Uniào. 

A REDEMPÇÀO 

8. PàüLo, 8 de Março de 1888. 

Semana Santa na egivja dos Remedios 

Sendo costume celebrar-se na egreja 
de Nossa Senhora dos Remedios, desta 
cidade, as solemnidades da Semana San- 
ta, com exposição do Santíssimo Sa- 
cramento, adoração da Cruz, procissão 
do enterro e não tendo essa egreja re- 
cursos pecuniários para acudir a todas 
as despezas, pedimos aos fieis devotos 
que concorram com suas esmolas como 
ó de costume 

A confraria distribuiu circulares á 
todas as pessoas, mas como natural- 
mente não é possível a distribuição ter 
sido perfeita, abaixo publicamos a cir- 
cular que fez a commissão e pedimos 
encarecidamente que todas as pessoas 
que puderem, entrem com qualquer 
quantia que póde ser entregue a qual 
quer dos abaixo assignados ou ao reve- 
rendissimo conego Tavares, rua da Es- 
perança. 

« Illm. senhor.—A mesa administra- 
tiva da Confraria de Nossa Senhora dos 
Remedios desta capital, desejando fa- 
zer em sua egreja a festa da Semana 
Santa com exposição SS. Sacramento e 
procissão do enterro e não tendo meios, 
vem recorrer á conhecida caridade de 
v. exc. para dar uma esmola para esse 
fim. 

A esmola póde ser entregue a qual- 
quer dos abaixo assignados 

Consistorio da Confraria de Nossa 
Senh-««'» dos Remedios. 28 de Feverei- 
ro de 1888. 

Antonio Bento. 
Jo-é Cândido Raphael. 
Anastacio Pereira de Souza. 
Martinho Josè Marques. 
João Francisco de Paula Carmo. 
Carlos Ablas.» 

 *  

Jacarehy liberta-se 

A heróica cidade de Jacarehy. pre- 
tende no dia 18 do corrente, solemni- 
sar festivamente a redempção dos cap- 
tivos do seu muniopio e para isse fim, 
faz a commissão d festejos um tocan- 
te convite, pedindo à todos que esque- 
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çam-se de quaesquer sentimentos que 
ainda alimentem, por quest uneulas 
pessoaes e de origem política a que 
os abolicionistas têm sido completa- 
mente estranhos. 

Por toda a parte dão os abolicionis- 
tas exemplos de abnegaçã „de si mes- 
mo e só querem a liberdade dos míse- 
ros captivos. 

Não podemos esquecer a lueta tre- 
menda que travaram os abolicionistas 
naquelle logar e o quanto soffrerara 
pela redempção dos escravos. 

Companheiros valentes, cheios de 
heroísmo serviram de exemplo para ou- 
tros logares onde a fraqueza dominou 
completamente o espirito do.s denomi- 
nados abolicionistas. 

Se por ventura nesta grande causa 
encontramos um Brazilio Machado, 
que abandona os companheiros para 
tomar o patrocínio da causa dos seus 
assassinos, encontramos um Azevedo 
Sampaio que a testa de seus fieis com- 
panheiros, preferio soffrer com elles, 
toda sorte de affrontas, mas plantar a 
arvore da liberdade em um redueto es- 
cravocrata. 

Bem cedo hão de conhecer os povos 
de Jacarehy que a liberdade traz o pro- 
gresso e a riqueza do logar onde ella 
existe. 

O commercio, a industria e a la- 
voura, todas decadentes em Jacarehy 
vão tomar proporções agigantadas e 
ainda aauelles que olhavam com hor- 
ror para os apostolos da liberdade, hão 
de abençoai-os. 

Yalha-nos a assembléa prcnncial 

Segundo estamos informados, a ca- 
mara municipal desta capital, que- 
rendo levar o desespero ao commercio, 
aos proprietários e à pobre'a, acaba de 
elevar os impostos por uma fórma fa- 
bulosa e trata já de crear novos empre- 
gados, augmentar o ordenado aos exis 
tentes, com o fim de sustentarem elei- 
tores e compensar votos de outros,com 
detrimento do povo. 

Todos sabem que em todos os paizps 
do mundo, existem pequenos mascates 
que facilitam ás famílias pobres a venia 
de pequenos objectos e que a maior 
parte desses mascates são aux liares 
das casas de commercio, onde dles 
compram para revender. 

Pois bem, a camara municipal de 

S. Paulo quer extinguir completamente 
esses pequenos negociantes, elevando 
o direito a um preço fabuloso. 

Todos sabem e a própria assembléa, 
que ha bem poucos dias tentou se apo- 
sentar© secretario da camara, porque 
por estado de enfermidade, não póde 
prestar os serviços a que é obrigado, 
em razão do seu officio. A assembléa 
recusou-se a isso, mas a camara mu- 
nicipal augmentou o ordenado do em- 
pregado que não póde prestar serviços. 

A camara municipal elevou a um 
preço fabuloso, o imposto dos cortiços, 
únicas habitações que a pobreza en- 
contra por um preço barato, nesta ca- 
pital. 

O escandalo ainda foi a mais. 
A Antartica Paulista,estabelecimento 

republicano,isentou-se de imposto, e ao 
passo que se elevou a um preço ex- 
traordinário cada porco que se mata, 
para consummo do povo, no mata- 
douro, na Antartica diminuiu se de tal 
fórma, que vem a ficar aquelle estabe 
lecimento, uma especie de estado den- 
tro do estado. 

E’ um escandalo inaudito que a ca- 
mara municipal de S. Paulo pratica. 

Se a industria deve ser protegida, 
protejam todas as industrias e não fa- 
ça-se excepção de uma por ser repu- 
blicana. 

A camara municipal eleva os impos- 
tos todos os annos, mas conserva uma 
troça de empregados inúteis, que em 
todos os Pgares são vistos, menos na 
camara municipal. 

Crearam mais tres fiscaes, deram 
como recompensa dos serviços que elles 
prestarem, metade de todas as multas 
- -••rr» 

Caitule a assembléa provincial, quan- 
to não terão de soffrer os miseros es- 
trangeiros que são por sua ignoroncia 
os que mais multas pagam nesta ci- 
dade. 

E’ preciso que se convençam que àci- 
ma da camara deve existir algum po- 
der que emende as injustiças que ella 
praticar 

O costume que tem a assembléa pro- 
vincial de não ler esses codigos de pos 
turas, ir approvando por atacado e 
a varejo todos os seus artigos, obri- 
ga-nos a rregar a revol <ção, como meio 
do povo fazer justiça pelas suas pró- 
prias mãos 

Por em quanto limitamo-nos a estes 
artigos e com mais vagar analysare- 

mos um por um os escândalos munici- 
paes, para que o povo conheça que 
«quellrs que querem ser tidos como 
seus representantes, são os maiores car- 
rascos que elle tem. 

Faça a assembléa justiça, que é do 
que precisa o povo. 

Dr. Rodrigues Abes 

Acaba s. exc. o sr. presidente da 
província de sanccionar a lei provin- 
cial que revogou a que autorisava as 
autoridades a caçarem o» infelizes pre- 
tos, ganhando um tanto desse acto as- 
queroso. 

Quando s. exc nada tivesse feito 
pela província de S. Paulo, quando ti- 
vesse tedos os defeitos que é pcssivel 
imaginar-se em um homem, bastava 
só o facto de ter sanccionado essa lei 
para ser olhado por nós com respeito. 

Accresce ainda uma circunstancia 
que o sr. dr. Rodrigues Alves t fazen- 
deiro; grande parte de sua fortuna con- 
siste em escravos e podia portanto 
deixar de sanccionar a lei, por um in- 
teresse proprio de sua familía. 

Cumpriu com o seu dever como pre- 
sidente da província, mostrou que aci- 
ma dos interesses proprios está o inte- 
resse da causa publica. 

Não costumamos baratear elogios, 
nem pretendemos qualquer cousa dç s. 
exc., apenas como abolicionistas, apre* 
ciamos todos os actos que tendem a fa- 
zer desapparecer a maldicta institui- 
ção escrava. 

S. exc. procedeu como um homem 
de bem e apreciamos todas as vezes 
que encoutran.os.ern nossa .vida, com 
um homem qjé, coni^aòr.egsçao de 
seus proprios interesses, faz justiça. 

Nao se encommode s. exc. com essas 
moções de desconfiança. 

Quem sancciona uma lei acabando 
com o direito de perseguir a mais in- 
feliz das raças, deve ter a consciência 
tranqu ila, por que merece respeito dos 
homens de bem. 

Liberdade de Araras 

Se, nos enche de prazer a noticia de 
que o município que possuía poucos es- 
cravos liberta-se, ficamos possuídos de 
júbilo quando nos chega ao conheci- 
mento que em um município impor- 

FOLHETIM <»* 

k CABANA DO PAE THOMAZ 

capitulo xxii 

O armazém de eioraroí 

Emelina olha timidamente para sua 
m&i, a qual, com a finura própria de 
mulher, e de mulher da sua raça, res- 
pondeu promptameate : 

— Disse-lha houtem de trazer o cabel 
lo liso, não só porque isso lhe fica me- 
lhor, mas porque lhe dá um ar mais de- 
cente. 

— Tudo isso são asneiras ; já n&o en- 
tendes nada de gôsto I diz Streggs pe- 
remptoriamente ; e virando-se para Eme- 
liua : 

— Yai immediatamente fazer os teus 
bonitos caracoes, como os tinhas hon- 
tem, ouviste ? ajunta elle, sacudindo 
um j inco que trazia na mão.—E é aviar, 
que não ha tempo a perder! Vai ajudal-a, 
tu! diz elle â m&i. — Esses bonitos ca- 
racoes podem fazer uma differença de 
cem doilarea na venda ! 

Debaixo d’um esplendido zímborio 
achavam-se reunidos homens de todas as 
naçõis, passeanio de cá para lá sobre o 
mosaico de mármore que cobria o pavi- 
mento do bazar. De cada lado viam-se 
yqbww, semeih&atoâ » púlpitos, ou a 

cadeiras escbolasticas, destinadas aos 
commi>sarios da venda, aos corredores, 
e aos pregoeiros. Duas d’e*tas tribuoas, 
uma defronte da outra, eram occupadas 
por altas personagens, du-tinctus sobre 
tudo n’esse genero de cmuraercio, que 
faziam subir com enthusiasmo, em fran- 
cez e em inglez, os lanços dos amadores 
sobre os differentes objectos da venda. 

Uma outra tr.buua, no lado oppostn, 
ainda desoccupada, estava rodeada de 
um grupo, que esperava o momento do 
leilão. E’ junto d Vila que apercebemos 
os escravos de Saint-Clair, Thomaz, Adol- 
pho e os outros, bem como Suzana e 
Emeüna, com ar abatido e inquieto, es- 
perando a sua sorte. 

Um grande numero de espectadores, 
dispostos ou não a comprar, segundo a 
occasião que se apresentar, examinam 
este grupo de escravos. Apalpam, exa- 
minam, discorrem sobre seus respectivos 
méritos, com a mesma facilidade, no 
mesmo tom, e quasi nos mesmos termos 
de que se servem os alquilés n'uma feira 
de bestas. 

— Olá! Alf, que fazes por aqui ? diz 
um elegante, tocando no hombro d’ura 
outro dandy, que, de luneta no elho, es- 
tava a examinar Adolpho. 

— Preciso d’um criado particular, e 
como me disseram que os escravos de 
Saiut-Clair iam ser vendidos, vim vêr... 

— Não serei eu que compre escravos 
de Saint-Clair 1 diz o elegante. São todos 
mal criados, insolentes como o diabo, 
porque seu senhor nuaca lhes ia á raãa! 

— Mas eu cá nã > sou assim ! Se al- 
gum d’elles me cahir na mão, eu lhe 
protesto que ficará em breve ensinado 1 

Palavra de hçnra, que estou quasi dis- 

posto a comprar aquelle mulato, gosto 
do seu ar! 

— Talvez searrppenda, se o fizer ! «11-* 
é d’uraa prodigalidade de todos os dia- 
bos. ao ponto que Sxint-CIair mesmo d’is- 
so se «percebia ! 

— Sim; mas é que mylorl conhecerá 
bem depressa que não me pareça com 
Saint Clair, e será furç so reformar-se 
dos pés á cabeça 1 Decididamente vou 
compral-o. 

Thomaz tinha examinado com ar in- 
quieto a multidão de caras dos que pas- 
savam diante d’elle, procurando uma 
cora que sympaihisasse, e que podesse 
desejar vêl-a pertencer ao senhor que o 
comprasse Se alguma vez vos achasseis. 
leitor, na necessidade de escolher, entre 
duzentos ou trezentos homens, aquelle 
que deve possuir-vos, e ser vosso senhor 
absoluto, talvez descobririeis, como Tho- 
maz, quanto são raros aquelles a quem 
gostosamente desejarieis pertencer. Tho- 
maz via passar todas os variados typos 
da especie humana : homens altos e gor- 
dos de feições grosseiras ; homemzinhos 
todos lépidos, com o riso esteriotypado 
em seus rostos ; homens sêccos e bexigo- 
sos, com a cara sem-lhaute à lamina de 
uma faca; e todas as variedades de ho- 
mens rochonchudos e vulgares; mas ne- 
nhum que se parecesse com Saint-Clair! 

Um momento antes de começar o lei- 
lão, um homem baixo e musculoso, com 
uma camisa de còr, toda aberta sobre o 
peito, e de calças largas e sujas, rompeu 
todo azafamado atravez da multidão, e 
chegaudo ao grupo de escravos de Saiut- 
Clair, começou a examinai os com ar de 
entendedor. 

Apenas Thomaz o apercebeu, que sen- 

tiu ura horror instinctivo por esse ho- 
mem. como o padeceute po lerá sentir á 
vista do carrasco. 

Apezar da sua baixa estatura, esse su- 
jeito devia infallivelmente ser d’uma 
firça gigantesca. A sua cabeça de tou- 
ro, os seus olhos d’um ciuzento claro, 
com sobrancelhas russas e espessas, o 
seu bronzeado rosto, o seu eriçado cabel- 
lo iusso, aonde nuaca tinha entrado pen- 
te, não preveniam, por certo, em seu fa- 
vor. A sua enorme e grosseira bocea 
mascava um pedaço de tabaco, cujo ne- 
gro produeto elle expulsava a miudo vi- 
gorosa e ruidosamente. Suas negras e 
cabelludas mãos, guarnecidas de porcas 
e aduncas unhas, pareciam-se com as 
patas d’um urso. Esta interessante per- 
sonagem começou poisa examinar deta- 
lhadamente o lote de escravos. Agarrou 
em Thomaz pelo queixo, e abriu-lhe a 
bocea para lhe vêr os dentes ; arregaçou- 
lhe depois a manga da casaca e da cami 
sa, para vêr que taes eram os musculos 
dos braços ; virou-o e revirou-o em to- 
dos os sentidos, e fêl-o andar e saltar, 
para se assegurar da sua agilidade. 

— Aonde foste creado ? lhe diz elle, 
com tom expedito, depois da minuciosa 
reviste. 

— No Kentucky, respondeu Thomaz, 
olhando em tôrao de si, p*ra vêr se não 
haveria algum outro concorrente a este 
horroroso a mador. 

— Em que te occupavas ? 
— Dirigia o estabelecimento do meu 

seuhor, diz Thomaz. 
— Impostures, tudo isso t respondeu 

o bruto secamente. 
Parou um iustaute diante de Adolpho, 

e depois do o medir dos pés k cabeça com 

o seu penetrante olhar, lançou-lhe sobre 
as suas lustrosas botas ama descarga de 
tabac», murmurando uno hum t hum I 
com desprezo, e continuou a sua mar- 
cha, demorando-se novamente diante de 
Suzana e de Emelina. Kst-ndeu a sua 
felpuda pata sobre a pobre rapariga, 
trouxe-a para ao pó da luz, apalpou-lhe 
o pescoço, a cintura e os braços, exami- 
nou-lhe os dentes, e empurrou-a depois 
para a m&i, cujo paciente rosto exprimia 
os cruéis sofFnmentos que lhe fazia ex- 
perimentar cada movimento do horrível 
estrangeiro. 

Emelina, trêmula de susto, uio podia 
couter as lagrimas. 

— Nada íe choramingar aquil lhe diz 
ura dos commÍ8sarios da venda.—vai co- 
meçar o leil&o 1 

Com effeito, abriu-se o leil&o nesse 
mesmo momento. 

Adolpho fói adjudicado por subido 
lanço ao joven dandy, que tinha mani- 
festado o desejo de o comprar. Os outros 
escraves de 8«int-Clair tiveram differen- 
tes compradores. 

— Está chegada a tua vez, meu ve- 
lho ! diz o pregoeiro a Thomsz. 

Thomsz subiu ao estrado, lançando 
uro olhar inquieto à roda de si, e ator- 
doado com a biuha que se fazia. A re- 
bombante voz do pregoeiro, que enume- 
rava em inglez e em fraucez as differeu- 
tes qUHlidedes do objecto em venda, os 
lanços dos compradores, tudo isso foi co- 
mo uma vis&o phantastica, como ura pe- 
sadêlo para Thomaz, que só acordou 
quando ouviu resoar o fatal martello, 
que lhe annuueiava novo senhor 1 

ír—\ 



tante onde o numero de escravos é ele- 
vadíssimo se planta a arvore da liber- 
dade. 

Libertou-se o Rio Claro, depois a 
Limeira, S5o Roque, Tietê, Santa Iza- 
bel, Capivarye ha poucos dias o muni- 
cípio de Taubaté. 

No dia 2 5 do corrente pretendem os 
hqbitantes de Araras, festejar a liber- 
dade de seus escravos. 

A frente desta nobre crusada acha- 
se um cidadão importante, Joaquim Al 
ves Franco, que apezar de fazendeiro 
e possuidor de muitos escravos, foi o 
espirito mais adiantado daquelle logar 

Podemos com prazer annunciar aos 
abolicionistas que Dáo está longe o dia 
em que esta capital, fará a festa da li- 
berdade geral da província. 

Temos fé em Deos. 

Tortura ecclesiastica 

No Liberal Paulista ia-6,Yêlh umas cou- 
aas de ditei*/,■que, benza-as Deus ! estão 

-.d de uma vez. 
Quanto a parte substancial o ex-vigario 

geral está lhes fazendo as contas ; quan- 
to a parte morphica, muito teria que fa- 
zer o padreSenna Freitas, se entrasse de 
espingarda por alli a dentro... 

Occasido opportunissima para liquidar pa- 
rece inglez ; portuguez é que não é 1 

Projecto moldado em outras determinações 
não ó naâu como sandice; porém o dito 
do clero ainda é melhor, porque é asneira 
chapada. 

No terminar a leitura desse projecto disse 
ao meu illustrado adjunto. Quem foi que 
disse ? Seria o Baeta, ou o signatário do 
artigo? 

Uma certidão juramentada que tudo nesse 
famoso processo etc. : não viria a calhar 
um de entre certidão e tudo f Em lingua 
de branco deve ser : uma certidão jura- 
mentada DE que tudo etc. 

Precisamos examinar! Olha, mais um de 
que saia! J... 

Professor de francês e da historia ecclesias- 
tica : Si é db franca deve também ser de 
historia ecclesiastica ; si é da historia eccle- 
siastica também deve ser do francês. 

Candidato k um beneficio; Á 20 de Ju- 
lho... Olha, a monographia da lettra A 
de Galhardo pa - un !... 

„ jTeca no-çste trg • - ? •; 
deFont. rini: »is s aos as treis pri- 
meiras indignidades sta nossa cathe- 
dral! E quando deixaremos de o fôr ? 
Nunca, jamais, para sempre, em tempo 
algum 1 I... 

Ainda bem que o ultimo dos aranzeis, 
publicados no Liberal Paulista, vem as- 
signado por exeqiias. 

São mesmo as exequias da lingua por- 
tugueza : Deus lhe falle n’alma. 

Reclusio. 

Concurso synodal 

No dia 6, naturalmente devia ter-se 
dado o concurso synodal 

Concurso synodal, Zé-povinho,é uma 
especie de leilão em que, quem mais 
lança tira o objecto. 

O padre que mais pontos faz, fica 
com a vigararia e o povo tem de to- 
lerar aquelle padre, quer queira, quer 
não. 

Cada padre, segundo nos informam, 
concorreu para tres igrejas, porém o 
Batuíra consultando o espirito de San- 
to Affonso de Ligorio, este declarou 
que o concurso era para inglez ver, que 
as vigararias já estavam dadas de an 
temão pelos reverendos padres do se- 
minário. que hoje são os potentados 
hydraulícos da terra, tanto assim que 
os padres que apresentaram-se ao con- 
curso, masque não tinham igrejas pro- 
mettidas, foram afastados por meio de 
despachos amphibologicos 

O Antonio Gomes de Araújo con- 
sultando S. Thomaz de Aquino, este 
lhe declarou, que a igreja de Santa 
Ephigenia vae ser dada ao Barros; que 
a do Rio Claro vae ser dada ao nhô 
Qué, aquelle que fez annos por ter 
mandado prender um moleque em 
Guaratinguetá, aquelle que tem o beiço 
rachado e anda com as meias mais im- 
mundas que os engraxates aqui do 
bispado; que a de Guaratinguetá vae 
ser dada ao santo padre Elisiario. 

A de Curitiba por ser boa e de grande 
repucho, ao padre Alberto; a de Casa 
Branca, ao conego Ottoni, que apesar 
de não ser do seminário, se deu essa 
Uwbugem, para não bater os dentes. 

De sorte que o reverendo padre 
ilhéOj uma das maiores intelligencias, 
depois do conego Andrade, fica esque- 
cido, pagando o cucome. 

Eis ahi a que estado está reduzido o 
nosso bispado ! 

A Sé é um triste exemplo da rela- 
xação, a que póde chegar uma repar- 
tição publica. 

O synodo veio trazer desavença en- 
tre dois conegos, tornando-se uma 
cousa escandalosa. 

O seminário é um logar de intrigas 
e cabalas politicas e os professores theo- 
logos e coroinhas andam atras de ma- 
nifestações, gritando ; viva liberdade, 
como se o vigário de Santos fosse abo- 
licionista. 

Agora, fizeram o papel dos Judas 
que dividiram a túnica de Christo e, 
lançando d •!. falsificados sobre as 
vigam' ^partiram entre si a túnica 
dr : Ti nato. 

Eis, ó caríssimos irmãos, como Je- 
rusalém se esphacela. 

Não ha mais crenças, tudo se re- 
solve com a ambição do dinheiro 

Jerusalem, Jerusalem, convertei-vos 
ao Senhor. 

Microscopia 

Na discussão do projecto creando o 
imposto de 400^000 por escravo que es- 
tiver matriculado nesta provinc a no 
dia i'de Janeiro de 1889, o medalhão 
Duarte de Azevedo que é, na assem- 
bléa, o mais genuino representante do 
Macuco, vendo que o projecto tinha 
todo o apoio e que por isso não valia a 
pena regeital-o in limme, pediumo me- 
nos que se reduzisse o imposto á me- 
tade ! Quatrocentas notas era muito! 

Santa ingenuidade escravocrata! Pen- 
sava o medalhão que graças á sua emen 
da, a escravidão na província escaparia 
ainda com vida ao coup de grace desfe 
chado por aque le imposto I 

Está servido ! Este homem nem pa- 
rece ter sido collaborador do Visconde 
do Rio Branco. 

Olhem que no genero atracado este 
medalhão tem brado d’armas ! Irra I 

¥ 
* * 

Andam a jogar as cristas em Cam- 
pinas, os fazendeiros Juca Bento e Joa- 
quim Paulino... advinhem porque? 
abolicionismo ? Qual! Campinas civi- 

, lisou-se ! Pois se até o Pedro Egydio 
|e o Antonio Américo já libert?^'” ?n- 
Uondí cionalròente osy> 

Os dois fazendeiros ;<>* >-as 
porcausa-de colonos! t)m veio, vT 
e levou, e vae o outro põe-re a namo- 
rar os colonos e a seuuzil-os, fazendo- 
lhes propostas... 

Ora verão como para muitos esta co- 
lonisação ainda dá em droga... e sopa- 
pos entre os fazendeiros, que então se 
arrependerão de não ter dado ao negro 
livre de facto, ou liberto pela fuga, 0 
trabalho que extorquiam infamemente 
ao escravo. 

Também., se haviam de continuar a 
ser máus, que os levem um milhão de 
diabos I 

¥ ★ * 
O dr. Brazilio Machado está arran- 

jando as coisas de modo a que a tragé- 
dia da Penha se transforme nesta ridí- 
cula comedia : 

—Joaquim Firmino, o martyr, era 
um escravocrata temível; possuía nada 
menos de doas escravas ! 

—A orda de assassinos era uma le- 
gião de abolicionistas que—por se achar 
a Penha quasi livre da escravidão, as- 
saltou a casa do delegado, não para 
assassinal-o... provavelmente para ar- 
rancar lhe as duas escravas e pol-as em 
fuga para esta capital á consignação do 
dr Brazilio Machado ! ! 

Pois senhores, como farça é de fazer 
rir a rebentar! Sémente,.. 

Sómente é triste, muito triste, que 
haja homens que para escarnecer da 
justiça atrevam-se a cuspir sobre cadá- 
veres. 

• • 
A Limeira está livre e ainda ali se 

prendem homens pelo delicto (?) de 
perturbar 0 trabalho. E o que é mais, 
prendem-se arbitrariamente, fazendei- 
ramente. 

Marcellino Leal e nm outro lá estão 
presos por isso. 

Mas que delicto é esse? que traba 
lhadores perturbaram elles ? Escravos 1 
mas então a Limeira não está livre! 
Homens livres ? Como, e de que modo? 

Ou os povos da L'meira explicam 
que diabo é isto, ou confessarão quo 
apezar de livre, a Limeira está ainda 
escrava dos fazendeiros, e rotroceden- 
do para os sertões de Botucatú. 

Ponha*se a cqush em pratos limpos 

♦ * 

O sr. ide do Pinhal depois de li- 
bertar icond cionalmente todos os 
seus esc ivos, annunciou que ia apre- 
sentar r assembléa geral, logo nos pri- 
meiros ias, um projecto de abolição 
immedi 1 em todo o paiz. 

Seja- s permittido um conselho ao 
digno re. resentante do oitavo districto: 
antes se projecto apresente s. exc. 
outro, olindo immediatamente a jun- 
ta do co ice e as influencias do Macu- 
co e fa,' idas adjacentes, que pelo seu 
atrazo >tão dando com este paiz em 
pantan. .. 

Dayn disso s exc., como paulista, 
gozará que não conseguiu 0 Affonsi 
nho qu foi com muita sede ao pote, 
sem vêr que pae Paul no tem olho. . 

* D. Bibas. 

Rua «la Liberdade 

O ao passado ao aproximar se a 
festa Semana Santa, reclamamos, 
fazem ver a camara, que á rua da 
Libero e estava completamente escan- 
galhad • 

Um a nno se tem passado e até hoje 
não se xmcluiu 0 calçamento d’aquella 
rua. 

Veja 0 publico a importância que dá 
a cambia ás reclamações que fazem os 
jornac - 

Um nno é passado e os empreiteiros 
ainda não concluiram 0 calçamento. 

E’ reciso que se acabe de vez com 
essa i ;tituição denominada camaras 
munic paes, que tem só por tim, arreca 
dar o inheiro do povo para encher a 
barriga a indivíduos que votam a troco 
de empregos. 

Qu ndo 0 povo comprehender os 
seus . reitos, as camaras municipaes 
ou cu - prirão os seus deveres, ou subi- 
rão p 1 os ares á força de dynamite 

Vai is com mais vagar analysar os 
rendí entos da camara e a despeza que 
faz c 1 empregados, então o povo verá 
que tr balha unicamente para sustentar 
indiv aos que o unico prestimo que 
têm iarem um voto em occasião de 
eleiç< -;s. 

——* tfíndü » Slo —   

CH 10NICA DA ASSEMBLÉA 

Ho i dia de S. Theophdo, 0 Theophilo 
Brag deu um almoçjà diversos depu- 
tados >nde, segundo nos coutou o Rubião, 
reiiv aior ps.'' p alepri0 ov ’ pos- 

I Uei ueira Mendes, acostumado à pas- 
mar be. uo convento de S. B nto, regei- 
tou o couvite feito pelo Theophilo. mesmo 
porque São Theophilo. não pertence á 
ordem benedictina e por tanto os benedi- 
ctino- uão são obrigados á festejar. 

As il horas feita a chamada principia 
ram . entrar diversos deputados e nota- 
mos que os gallinheiros estavam sernani- 
rnaçã* alguma. 

Felippe inglez, Vicente de SalIes, com- 
mend or B-A-BA’, Pedro Consideraçãos 
e outr ., parece que meiteram-se em úma 
pande ,110 Carnbucy de lagrimas duü’, 
come. bucy. que dormiram até 11 1/8. 

Em impensação esteve presente 0 
João F mandes, 0 Braga cobrador do 
Fortu’ to carniceiro, 0 dicto Fortunato 
e mais guns outros cujos nomes uão 
nos re' ; damos. 

Depo. de lido 0 expediente, pediu a pa- 
lavra 0 .ifiguaribe e pn.pôz que a pro- 
víncia r ;qoirisse terrenos dovoluios para 
ser dist buidos entre colonos, pois que 
e>sa era maneira mais facil de atrahir 
europeu.* para 0 nosso paiz e depois, por 
associação deidées, pediu providencias 
sobre a catechese, porque 0 governo tem 
descorado d’esse assumpto. 

Em quanto fallava 0 Jaguaribe, entra 
u Rafé Nariz e toma assepto fieaudo em 
;éeo pobre do Elias, tombo da assem- 
biéa, debruçava-se subre os papéis da 
uita, mecheudoe remecheudo todos 
«quelies alcaides só conhecidos d’elle 
Enas e 0 deputado Silvei'a Cintra, espe- 
rando a decisão da moção republicana 
coutava os deputados da opposição, ser- 
vindo de feitor para que os oiesmos não 
deitassem 1 arco  

Contiui ./a 0 JHguaribe a fall»r na ca- 
techese e este Ínterim entra um buto- 
cudo e se. n-se perto de nós. 

Tambei entrou um indio, praça do 
batalhão i e também vimos 0 Marti- 
nico que ai. lava da direita para a es- 
querda e 0 iloraes Salles que olhava para 
0 dito julgando que ia escapulir. 

Fez o Jaguaribe um elogio a frei Ma 
riam Faísca, primeiro catechista do im- 
pério e lembramo-uos do missionário frei 
Ponciano que ao passo que catechisa, 
ambem povoa os logares, sendo um ex- 

eellente pastor nos dois sentidos, 
Findo o discurso do Jaguaribe, pede a 

palavra 0 Beraardino de Campos rt-que 
rendo urgenc a para ser votado o rô.o 
>u tamatidiii bandeira, como dizia 0 
Euiyg lio da /iedade, deputado de quem 
.♦‘mus muitas saudades, á pezar de ter 
cheiro de escí ‘vocrata. 

Fede a pala -a 0 Castilho, homem pre- 

venido contra todos e contra tudo, que 
fallava cora arrogancia própria de feitor 
de terreiro e á proposito de pedir uma 
quota para uma ponte de qualquer lo- 
gar, vem contando como 0 Moreirinha 
serviu de ponte para a queda do minis- 
tério Dantas e passagem dos conservado- 
res ao poder. Iucrep t diversos deputados 
e falia com rompatite fazendo nos rec- 
cordar um sapateiro que havia na rua 
Direita, quando lia a historia de Carlos 
M'guo, nas passagens mais diffioultosas 
em que se vio Roldão. 

0 Climaco Barbozaentrou e dis.-e ao ou- 
vido do medalhão Duarte: se 1 u fosse 
deputado p ovinciál, havia de fazer 
discursos admiráveis. 

N’e-te interim entram 0 João de I 1 há 
Mãe, o Aflouso de Albuquerque o Joa- 
quimzinbo dos Santos, das roupas feitas, 
quer nca dinheiro, mas não dá esmolas 
para os Remedios, puchou a boceta, tira 
uma pitada, deu-nos outra e pôz-se á fun 
gar sozinho. 

Tomado 0 rapé, continuamos á ouvir 
0 discurso do Castilho que queixava se 
amarga mente de ter sido offendulo por 
um deputado que 0 chamou de insolente. 

0 Prudente de Barros, ei içado, tre 
mulo, pallido, carrancudo,feroz, deu um 
aparie que f.-z tremer toda a casa. 

0 Pedro Consideraçãos que tinha en- 
trado e sentára-se a*traz de nós, disse 
mmto judicio<amente : se este*home 
para os branco e livre é assim, 0 que 
uão seria para os pobres escravos? 

N’este interim entra 0 Antonio Gom«s 
e seu médium Benjamim e não sabemos 
porque,embora o Ze Luiz esteja embaixo, 
cada vez que 0 Antonio Gomes entra, 
elle advinha, porque olha para 0 poleiro. 

0 Htlaiío, mestre de musica de Ati- 
baia, quando se excendia nas ouze, ex- 
plicava tudo pelo magnetismos natural. 

Findo 0 discurso do Castilho, olhamos 
para a bancada liberal e lá estava o Sil- 
veira Cintra, vigiando os parceiros e fa- 
zendo a contagem com os dedos e cada 
vez que elle derrubava um rledo, mor- 
riam 28 pobres moscas que innoconte- 
mente seutavam-se n’aquelles mastros 
de navio  

Pede a palavra 0 Prudente para dar 
umas explicações que acabou elogian- 
do-se. E’ baida dos republicanos quando 
não elogiam os outros republicanos, elo- 
giam-se a si me.-mo, uma verdadeira as- 
sociação de elogios mutuos. 

Fazem eiles muito bem, porque hoje 
quem uão se elogia e não tem quem 0 
elogie, fica esquecido. 

Pede a palavra o Duarte e entra em 
questão de direito publico e principia a 
mostrar a differença, que existe entre 
pessoa jurídica e uã ■ jurídica Mas antes 
d’ests questão mostra a aniança occulta 
que ex.ste entre os liberaes e republica 
nos, mostrando que cs T.r’- -? •. -ç em 
puú.ico cilSo mostram, sao o&ig«u> dn- 
quella moda. 

0 seu discurso foi todo pilherioo, cha- 
mando o ridículo sobre uma questium 
cuia que a assembléa tinha levado a al- 
tura de uma questão importante. 

Mostra que as camara municipaes, tem 
atribuições conferidas pela lei de 1* de 
Outubro de 1828 e que não se podem af- 
fastar d’ellas. 

0 fim das camaras municipaes, diz 0 
Pedro Consideraçãos com muito espirito, 
consiste em cotict riá ruas, mandá rnatá 
cachorro, criá fiscá e botà imposto no 
povo criá empregado p’ra comê esses im- 
posto, 

0 deputado Antonio Gomes de Araújo, 
que é do tempo do olho de boi não, con- 
cordou com issoe estavam elles u’e.>sa 
discussão, quando 0 Mesquita dos tele 
graphos, tomou assentcxfíCHUdo em pé, e 
embaixo entrou 0 Cândido Leonardo para 
ouvir a questão da rolha. 

Continuou a fallar o Duarte e faz sen- 
tir queo deputado Lobato tem uma rolha 
de tai quilate, que no^ f-z lembrar uma 
historiaque contava of;*i Santa The- 
reza Brito de um agricultor que estando 
á plantar nabos, Christo perguntou-lhe 0 
que plautava e elle respoudeu cousa 
muito diversa e nasceu 0 que eile tinha 
respondido, de sorte que etc e tal não 
contamos 0 resto. 

ü sr. Duarte deve saber esta historia 
p rque já audava raettido com frades, no 
Rio. 

Liquidada a questão da rolha quecau- 
<ou muita hilaridade principiou 0 Duarte 
4 recitar umas postillas aut gas do tempo 
em que éramos estudante do 2* auno, que 
se não fosse uma outra pitada de can- 
gica que 0 Joaquimzioho nos deu, dor- 
miriamos por certo sobre 0 caso. 

Entra n’eate interim 0 Mesquita de Xi- 
ririca pedindo uma quota para uma 
ponte, é unica recompensa que quer ter 
dos seu serviços políticos. 

0 cabeçudo João Bellegarde, imitando 
os empregados da camara que se oecupam 
em ouvir sessões da assembléa e 0 Ga- 
lhardo que larga da sua repartição para 
0 mesmo fim, fechou a escóla por ser dia 
de S. Theophilo e veio tomar parte nos 
trabalhos, 

Ü Autouico só dizia ao Pedro Vicente : 
se eu sou chamado para a sabbatina es- 
tou morto. 

Continuou o Duarte à fallar sobre pes- 
soas jurídicas e siugulares e desenvol- 
ver a mat-ria 11’esse sentido de tal forma 
queo M tné Al ves arrepeudeu-se üe não 
ter se formado.e.u direito. 

0 Leoneiz aho, todo regauhado, escu- 
tava cooi attenção religiosa, palavra par 

m 

palavra o que dizia 0 Duarte, para re- 
petir ua primeira sessão de jtny que hou- 
ver na Faxina embora não tenha relação 
com 0 caso. 

Estavamos pensando n’estas cousase 
fazi-ndo sobre este assumpto tristes consi- 
derações,sobre a morte do:. partidosnVste 
paiz,’quando vimos entrar 0 Pedro Bor- 
ges, enteado do Rocca e 0 Chico Borges 
enteado do dito. 

Entra 0 Aurélio da empreza fúnebre, 
julgando que tratava-se de algum en- 
terro para apresentar a conta por um 
preço fabu oso e fica em pé no poleiro,ar- 
queado para baix > de tal forma que sen- 
timos froxtdão nos nossos nervos, vendo 
1 hora que 0 velho cahia, tendo de ser 
f nterrado em vez de enterrar os outros. 

Continuou 0 Duarte a fazer suas expli- 
cações, concluindo por uma especie de 
sermão da quaresma, com a differença 
que não bateram na cara e nem houve 
mi é’< ére. 

Podíamos reproduzir um por um os ar- 
gumentos do sr. Duarte,mas não nos da- 
inos a esse trabalho porque 0 zó povinho 
pouco se importa com isso. 

Concluído 0 discurso, pede a palavra 0 
Lobato e faz algumas considerações, du- 
rante este tempo 0 Albuquerque Lins, 
querendo trasplantar a política selvagem 
d 'essas providas decaden. como Aís- 
gôas e outras, onde a politica ó um meio 
de vida, dava apartes irritantes, como 
se, se tratasse Üe inutilisar um homem 
que quando tenha todos os defeitos e 
especial mente 0 de escravocrata, tema 
grande virtude de ser paulista ó uma 
das boas intelligencias que conta a nossa 
província. 

Falia o Delfino,fundamentando 0 voto. 
umas cousas que uão entendemos e q ie 
talvez nem elle mesmo entendesse. 

Entrou u’esse interim 0 João Grusos- 
tomo, ilhéo político, inimigo do conego 
Andrade, entrou também 0 Manoel Pei- 
xoto Pinto e na sala em que estava 0 Ca- 
lico, entrou uma senhora de mautilha e 
queria por força ouvir 0 sermão da qua- 
resma. 

O Calico perdeo a paciência porque diz 
elle que não pode lidar com muiheres, 
porque já está aborrecido de ver tanta 
mulher na rua da Esperança, manda 
chamar 0 Barbozinha que é geitoso para 
0 bello sexo de mautilha e este depois de 
amaciar a pobre seuhora, lhe convenceu 
que alli não era igreja e nem capella, 
que não era s^rraão que preg ivam, m is 
sim um discurso coutra 0 prezideute. 

Falia o Jaguaribe futniameutaudo seu 
voto e uo fim achamos tão contraditório 
tudo 0 que disse, como 0 que disse 0 Del- 
fino, como 0 que disseram os liberaes, 
como 0 que disseram os oouservadores a 
como 0 que disseram os republicanos, que 
por atacado e à var* jo são uns poma- 
distas que au iaiu euganando 0 povo. 

! 0 Antonio .Gome..- .«DjuAd.-» 
.omerfia, tlisse que temio íuvocauo >8. 
Jo'-ge, este declarou que era preciso fa- 
zer-se uma revolução, porque só com ella 
se podia estabelecer nova ordem de 
cousas. 

Posto á votos a tal moção republicana- 
liberal, deixou de tomar parte ua vota- 
ção o Antonico, votando a favor os libe- 
raes e os republicanos e votando contra 
e por tanto á favor dopresideute, os con- 
servadores. 

0 P-^dro Consideraçãos afflrma 
não fosse a imprevnleucia e a pouca i ^ 
tica do Antouico, uão se teria dado èsie 
incidente raro nos annaes de nossa viia 
política provincial. 

Findo este inoidente retiramo-nos des- 
gostosos de ver a nossa província estar 
tomando os uzos e costumes de Matto 
Grosso onde uma política estúpida e sel- 
vagem, impede 0 progresso do paiz. 

Diz a folhinha do Rocha que em 1843, 
Partiu do Rio de Janeiro a esquadra quei 
foi buscar a imperatriz em Nápoles. 

Todos sabem 0 logro que tomou 0 im- 
perador, comendo gato por iebre. 

Ignacio Trahiba. 

Recebemos hontem o s. 
gramma : 

RIO, 7, ás 5.20. 
Cahiu ministério, chamado Joáo 

Alfredo. 
José do Patrocínio. 

'«iimmi» — 

CORRESPONDÊNCIAS 

S. Roque 

Sr. redactor. 

Na noticia que vos dei das occurren- 
cias da noite de 28, esqueci-me dizer- 
vos que nesie municip o, quasi livre 
só restam escravisados pertencentes a 
Narciso a Silva Cezar e seu irmáo 
Miriano e isto porque esses senhores 
são retardactarios e os seus escravos 
sem brio, de m >do que nãa ha meio de 
se poder fazei-os fqgir. Só aljjunq v?> 



lente caiphaz surrando os poderá re- 
soivel-os a melhorar de vida. 

Foi na casa do sr. Narciso que se de- 
ram as scenas da noite de z8. 

O povo daqui continua a proceder 
heroicamente, v visado que na noite de 
i° vinha um grupo de capitães do mat- 
to de Araçari^uama, vingar as pedra- 
das recebidas por seus collegas, pren- 
dendo o preto Luiz, causa do rolo, pre- 
parou-se e reunido poz-se as ordens do 
digno delegado, alferes Ayres. Este, 
mandou parte do povo e algumas pra- 
ças achacara do sr. Santos Sobrinho, 
onde estava o preto, ficando o resto 
de praças e povo sob seu commando 
assim se esperou até às 3 horas da ma- 
drugada o tal grupo, que avisado em 
tempo por pessoa interessada e valen- 
do-se da prudência não appareceu. Re- 
solveu o povo trazer o preto para a ci- 
dade, onde se acha, e conservar uma 
ronda todas as noites para não ser apa- 
nhado de surpresa. 

Do Correspondente. 

Santa Izabel 

Snr. dr. Antonio Bento. 

Ha aqui, nesta villa, uns cães que 
andam laurando pelas ruas, dizendo 
3ue nós, abaixo assignados, ganhamos 

e v. s. a mensalidade de 100$ para 
tratar de liberdade; rogamos a v. s. 
o obzequio de dizer a verdade, pondo 
assim uma saima nesses vagabundos 
cães, para não offenderem os que pas- 
sam. 

Santa Izabel, 3 de Março de 1888. 

Emílio Pinto de Souza. 
Manoel Judice da Silva. 

MEUS CAROS AMIGOS 

Deixem os cães que ladrem á vonta- 
de. 

Também eu era acusado de papa-pe- 
culios e nunca encommodei-me com is- 
so. 

Os apostolos das grandes c a u z a s 
sempre tem como inimigos os estúpidos, 
ignorantes e calumniadores. 

Nunca de-pendi quantia alguma 
com o movimento abolicionista de >an 
ta Izabel e posso afirmar que sempre 
encontrei companheiros dedicados e 
desinteressados nesse torrão abençoado 
e digno de admiração de todos os abo- 

jmais também pelo seguinte:—Nunca' innocente criança ajoelhada implorando 
1 na casa de Antonio do P.jdre se comia 1 a vi -a de seo pae, não deve c >mraover- 
pão. Começando a entrar este genero 
em casa depois que Carneiro metteo- 
se de gorra lá até casar com os milhões 
da menina com cartas de arrhas 

Totó têm casa aparte e não gasta 
pão; Juca, Nha Branda e os mais nun 
ca comeram pão, porque era preciso 
gastar. A cesta que comp ava pão des 
de a entrada de Carneiro até hoje vae a 
padaria Esse pão é para os Gonçalves 
do padre ? Não; que elles não comiam. 

E’ certamente para Carneiro que lá 
está homiziado a gosto em casa de sua 
sogra. Ha mais circumstancias que pro 

se per nte a espada da justiça ! 
Sicarios, 0 sangue derramado pelo 

martyr d 1 liberdade, ha de ser vingado 
quando não seja p.-lo tribunal da justiça 
a de ser pelo povo que hade fazerjustiça 
por suas mãos. 

vam que 0 Gallego está aqui Ó dele-* 
gado, o sabe e porque não o prende cer- 
cando a casa ? Porque Chico Valle 
não quer Desgraçada autoridade 1 lar■ 

Joaquim Firmino hoje descança na 
mansão dos justos. 

E '>s sicarios terão a Ilha de Fernando 
de Noronha aonde o remorso e a injus- 
tiça que fizeram áqutlia infeliz mulher 
que por vossa cauza está viuva,e desam 

' parada, e aquella innocente criancinha 
que nem respeitastes a sua pequenez 
atirastes aos ponta-pés 

Sicarios ou bandidos se algum dia 
vires uma mulher coberta de andrajos 

gue a pasta, delegado, já que não tem com os cabellos des enhados mendi- 
energia para desempenhar o cargo que 
tão indignamente occupa. 

Continuaremos dando mais 
nores do Gallego Carneiro. 

porme- 

Tótó e Juca. 

As lagrimas 

Os tristes acontecimentos de que foi 
theatro a Penha do Rio do Peixe, é o 
primeiro infilizmente que se da na 
heróica província de S. Paulo. O thea 
tro do morticínio foi o proprio lar 
domestico do delegado de policia inva- 
dido por aquelles selvagens que vieram 
trazer á luz 0 quanto aquelle recanto 
da nossa província se acha em alrazo. 

O que é gloria na capital de S. Paulo, 
é crime perante aquelles sicarios, esses 
homens sem sentimentos e sem huma- 
nidade. 

Esses barbaros que, acostumados a 
tirar 0 sangue do infelis escravo e dar 
como sepultura os córvos, só para sus- 
tentar 0 galardão de suas familias. 

Esses sicarios verdadeiros algozes dos 
filhos d’Africa querem se esttnder até 
0 infinito para verem se podem abafar 
a sagrada religião de Jezus Christo que 
é 0 abolicionismo, esse grande ideal de 
Deus ? 

Esses sicarios na sua sanha brutal, 
agressora e cobarde ocultarão-se nas 
sombrasdas trevas e não ti verão 0 menor 
temor perante a lei de Deus, e não 
devem ter perante ajutiça da terra. 

gando o pão, não lh volteis o rosto, 
porque é a desventuri . a que tu roubas 
tes o querido espozo 

Malvados se algu dia vires uma 
innocente criança cobi rta de andrajos e 
morta a fome e ale? ido a morte de 
seo pae, não lhe volt is a face porque 
é a filha de Joaquim Firmino a quem 
tú bandidos ou assa .nos roubaste a 
precioza existência. 

A terra não póde s oortar esses as- 
sassinos. 

Tietê, Março de 88. 

( Do nosso correspondente ). 

Penha do Rio do Peixe 

O SR. DR. BRAZILIO MACHADO 

Quaes as razões que levaram o dis- 
tincto tribuno jurídico, lente da Acade- 
mia de Direito de S. Paulo, descenden- 
te de illustre e honrado tronco, 0 briga- 
deiro Miçhado, o successor ern fim, de 
José Bonifácio—o grande e immortal 
paulista, a acceitar uma causa que, for- 
çosamente será o De profundis de sua 
vida de advogado? 

Ninguém sabe 1 Ninguém responde 1 
Denso mysterio envolví- f-piritos e 
a rasão humana diante .. umta 
na ! 

Aquella interrogaçã* rá por sem 
duvida levar a reflexão > espirito de 
s. s. tão atrozmente ir lenciado por 
aquelles que se interessa em a dulte- 

a'>nhc>onismo que sempre defendeu, f mano Mi'agirá (Antonio) co 
sem temores nem fraquejas, não estãlde folha a** coitas, e um t«y 
compromettida. I Pp'Cooo, por ter a coragem 

Aqui ha uma differenca — é que nin-|c}oria P°.di* do pass«d 
guem crê em semelhante cousa. .ré-? ,,el° lmPOÍ,to 

Vamos adiante 
Explorarão de uma fatalidade, diz o 

illustr-esuccessor do venerando paulista 
José Bonifácio 1 Onde essa exploração ? 
De quem essa exploração ? Por ventura 
quando a imprensa independente e 
honesta se ergue como um só homem 
e vem dizer a verdade, pedir justiça ao 
poder competente, explora uma fata 
lidade ou cumpre com um dever 
sagrado ? Triste exploração essa 1 

S. s. nos promette desvanecer a 
monstruosa propaganda feita contra 
os n lidados, a golpes de verdade ? I 

Que s s. não se vá ferir nessa bata 
lha de flôres, hoje em moda em o nosso 
paiz, até na P^nha do Rio do Peixe I 

Argent. 

a penca 
findo no 

ira co le- 
iar dez mil 

ms e.s -ravas. 
No mesmo lugar cont ia faser an- 

I nos c oi) sol e chuva, o agirá Amorno, 
! por disor qu*> não se ir. ria com negros, 
e que nem dVllesque »be-. ma-.isto diz 
elle «os que lh*1 cotr *m folha e uapos. 

No mesmo lugar a esperado para fa- 
zerem annos, o 7 3nb za, de braço 
dado com o aini* naj >r Baia’», que ó 0 
celebre Genero para sabbado a’Alle- 
luia aié ao ine iia hora esta que espe- 
ram ficar sol; ; isto por serem escan- 
dalosamente e, ravocratas. 

Faz annr om S. Paulo e era S. Ber- 
nardo. Au' iio Queiroz dos Santos, até 
qirn liquii 0 negocio de Claudina. 

Na Pe a do Rio do Peixe faz annos 
um me : co liberal, cujo nome não nos 
mand am dizer por ter fornecido ao cri- 
mra Klink um attestado de doença 
qu>' nr elle nada tem. 

a Parabybuna faz annos, Maria 
T iCo por mandar avisar 0 Mixornea, 

• Igo Antonio Faria que os abolicionis- 
ta estavam no bairro do Coimnercio e 

iam tirar os escravos do dito Mixornea. 
No mesmo lugar, faz annos atrelado 

com a mesma, 0 Juca Mico que tambera 
foi avisar 0 Mixornea que os republica- 
nos estavam na cidade afim de tomarem 
os seus escravos. 

Faz annos em São João da Boa-Vista, 
0 hemaphrodita Diniz, escrivão de paz 
por ter passado illegalmente escriptura 
de 15 escravos de Jo6é Jacintho, obri- 
gando-os á trabalharem 18 mezes, e se 
sahirem antes pagarem a seu senhor a 
razão de 15J000 por mez até completarem 
os 18 mezes, fazendo também annos, no 
mosmo lugar atrelados os drs. Gabriel 
Pio da Silvo e Gabriel Pi; de Lnyolla, 
por terem servido de ace icres e teste- 
munhas do célebre contracto. 

Fazem annos no mesmo lugar os nego- 

Bragança 

A Redempção prometteu dar ao pu- 
blico o retrato de Silvano dos Santos 
Carneiro,heroe da hecatombe de escra- 
vos em Jacutinga, mas ainda não o fez. 

E1I-0 agora: 
Carneiro é portuguez, de quarenta e 

tantos annos, vivo e muito vivo, calvo, 
nariz adunco, olhos pequenos e doude- 
j antes, rosto encovado e com olheiras 
depois dos successos de Jacutinga. Ape- 
zar dos pezares ri-se muito e muito 
conversa com ares de saptisfeito cyni 
camente. Têm pés excessivamente 
grandes, é magro, louro, bem fallante, 
insinuante como 0 Calabrez. 

Procedia-se ao inquérito dos succes 
sos de Jacutinga e Carneiro aqui bla- 
sonava e ria alvarmente que não seria 
processado, cruzando noite e dia ás 
ruas da cidade. Termina-se 0 inqué- 
rito e certo de que seria pronunciado, 
Carneiro desappareceo, pois que a não 
serem os intimos, ninguém mais ovio. 

A’ noite costumava Carneiro tomar 
café ou chá com a família 

E em certa noite depois de muito 
chorarem por saberem ter sido elle pro- 
nunciado posto 0 café á mesa (8 para 
dov- oras) a escravisada Joanna (que 
iu&., para S. Paulo em busca de casas 
mais humanas) notando a falta de Car- 
neiro á mesa, perguntàra á viuva: Nha 
Branda, Nho Carneiro não vem tomar 
café '? EUa^não respondeo. No dia se- 
guinte espalhava-se a fuga de Carneiro 
disendo uns que estava dirigindo a di- 
visão do sitio, outros que fôra para os 
Estados Unidos, outros para Portugal 
etc. 

Tudo isto dito pelos cunhados e ou- 
tros safardanas amigos ou lacaios d’es 
tes desgraçados. As precatórias para 
a prisão de Carneiro foram expedidas e 
duvidamos que 0 delegado de policia 
prenda Carneiro. Sabem porque ? Chi 
co Valle á cunhado e senhor do dele- 
gado, e este coitado 1 nada faz sem ou- 
vir o cunhado, cunhado que diz ser 
Antonio do Padre um homem de bem. 

O Gallego e assasino Ca neiro açha- 
se aqui na cidade escondido em um 
quarto da casa de sua sogra não só por 
<*C dito por um» escravisada da casa, 

Temos porem fé que esses malvados rar °f factos, a desviar - espíritos do 
hão de pagar 0 crime em uma enxovia caminho da razão, da v*- ;ade e da jus- 
tendo rome louro de suas idéasas gales * 
perpetua. j O sr. ur Brazilio Machàdo que se 

Esperamos nos homens que dirigem Pre n.os mereceu e evadissimo conceito, 
o destino da nossa glorioza província a Para justificar a sua posição de advuga- 
condemnação que merecem esses desven- do na causa, procura onentar a opinião 
turados, mesmo para a gloria da nossa de. clue a causa do abolicionismo não 
província é pre izo a condemnação des- fm n mnvpl i1rt ' 1 1 

ses sicarios que vierão manchar o pre- 
ciozo thezouro da nossa província. 

Mesmo perante a lei natural esses 
sicarios estão condemnados. 

Esses malvados que roubarão da infe- 

foi o movei do crime 1 I ! 
Falve talento 1 Tres vezes salve 1 
Tem a palavra 0 iliustrado lente 

«O PROCESSO DA PENHA 

Constituído advogado dos indiciados 

secçío especial 

Chronica de annos 

Faz annos, em S. José dos Barre* i oa, 
Emiliano Baptista Soares, que exerce 0 
offieio de capitão do matto. 

No mesmo logar, faz annos, per passar 
carta de liberdade aos seus escrs vos com 

condição de prestação d<» serviços por 5 
annos e apezar dessa philani ropia, con- 
tinúa a metter 0 bacalhau nos infelizes 
pretos. 

Faz annos, no mesmo loear, por julgar 
aue tem o rei na barriga Nicanôr Alves 
de Magalhães, que é ura barbaro para 
os seus escravos e por ;r posto no tron- 
co urna preta sua, que tinna se apadri- 
nhado com 0 viga no.      — ——■ — — .—„—- «,.„v 

No mesmo logar 1 annos, João Celi-’ciantes 0ãcar « EIias, por não quererem 
donio Gome? dos leis, por não deixar i8SS'8nar 8 petição do escravo Fidencio 
nem que os r>obr pretos descancem nos *exhibindo o pecúlio da avaliação no in- 
di«8 santif GH,dos \ ventario de João Thomaz, e isto para não 

Em S. rio faz annos, 0 Tonico de ‘ perderem a freguezia da f a m i 1 i a do 
Salles, po *er rn abolicionista de borra .â^do. 
e andar k, bifar do os libertos. I Faz snnos no mesmo lugar 0 Zezé 

No Rib- Bonito, fazem annos, An- 'cfet-ulo por andar substuindo o delegado 
tonio Fra1 íco de Macedo, por andar nas P‘‘i85e8 de escravos, e continuará fa- 
arrancan os cabellos com medo dos es- ZPn^° *nnos até explicar quem é 0 pai do 
cravos 8 trem, eo Zé Flanzinode Oli-^*10 ^a iugenua Celestina, 
ve ira do r andar sabugueando 0' Fez annos no mesmo lugar, 0 allemão 
sogro e os, ;.v, ’ ’ ito n« ra não sa- Nio láu, abolicionista que ha dia fez vol- 
hirem. com a esperi.^dei^,- *8^ w^a casa e ser entregue ao fazen- 
lhe 0 milho. ' Mccbeiro um preto com uma pega 

Em S. José dos Barreiros, faz annos, 0 ’^to poraue aquelle faz»*n- 
José Si pó, vulgo José Francisco Ferreira .delro lhH dinheiro sem prêmio. 
Guimarães, por andar constantemente Faz annos nome no lugar, 0 Zéca de 
mettendo 0 bacalhau em seus escravos, j Andrade por fazer uüíh i- -enua de 5 an- 

Fa,r anoos, no mesmo logar, o maior lav*r roupa todos . as, carregar 
, ;;m Cor*ei.“ por V. >■ em-ua 4 **“ o P8* ’• * ©'crutitrán 

fazenda 3 escravisados que têm dinheiro dos armazéns saccos com ouas arrobas 
para libertar-se, mss nega-se a isso, de ssucar e um alqueire de arroz ou fa- 
tendo a coragem de dizer, que pó por um r‘n!i&- 

decr-to o faria. { Faz annos o mulato Ponoiano esco- 
Faz m annos, em Guaratingiietá, por rando 0 Nicoláu lambendo 0 B-disario, de 

atacado e a varejo. 0 redactor, typog-a- c>m<Mla jogando o troco es«mpre intro- 
phos, typos, rodas, maehina e 0 diabo mett!do no meio de brancos, por ter 
que es carregue da Gaz^Unha, por ter«m eXiJrcido 0 emprego de capitão do matto. 
feito fazer annos um benemerito cidadão Faz annos no mesmo lugar o beato 
que 1 b«r àra tres escravas; ficando espe- R*b 11o, escravocrata empenado 
rado, 0 redactor do dito jeroarleco, para due uâo dá comida ao seus escravos e 

lava a cara somente uma vez no anno 
liz espoza o erte mais querido, que instituído advogado dos indiciados {ornara fazer annos, quando compre- 'ava. 8 ™ra somei 
roubarão do seio paterno o nome mais c.omPromettidos pela policia na morte hender que a imprensa foi creada para a id0 d" « roubarão do seio paterno o nome mais j Prom.e .. . . 
sagrado, o nome de um pae 0 chefe de f Araújo Gunua, 0 - — r ■ ex-delegado da Penha do Rio do Peixe, 

dou-me pressa em declarar que no la- 
mentável facto do dia 11 de Fevereiro 

liberdade e nã > par» a escravidão. 
1 

uma familia. 
Deixando a infeliz mulher só no 

mundo coberta com veo da viuvez. , , , . 
Deixando uma inocente creança ves- na° estd em questão 0 abolicionismo, 

tida de lueto e, com o triste nome de Ag,Ja.rdo aPenasa ultimação do sum 
orphã, tudo atirado nas dores mais. mano de culpa, já instau^do, para de .   
cruéis do desamparo ! monstrar com as peças omciaes dos au- não surre-se um escravisado. 

Calculo os seos atrozes sofrimentos, tos’ P,or ma.s incessante que se F»z annos no mesmo logar. 0 typo 
ella mizeravel mulher ajoelhada aos pés torne a exploração de uma fatalidade que diz *bohcmnieta 1e> ^' a>«dJ 
do bandido sunlicandn a vida do sen como aViel[a. hade desvanecer-se, a te «nno andou ganhando dos fazendeiros ao Danaiao. suplicando a vida ao seo j , veriaJe a ,nn<truc)<;a nrn P»ra matncul»r escra^ 
espozo e sem nada poder fazer ,vin 0 Ig^ndfque se tem van ado coníra * Era annos, por terra e por 
seo inditozo espozo exalar 0 ultimo Pdg‘i,]?a que tem vantaao contra nJar> era notas fa]sa8< 0 Bernar- 

Faz annos o gnrgulho dos trens beli- 
Fíiz anno-1, em S. Jnsf doe Barreiros, o^.®a F^anc seo Antonio D as em quanto 

sem vergonha Honorin Xavier, por met- ;tiver 8 hnga* tão comprida como as 
ter 0 bacalhau diariamente n’uma unica uuhas. 
escrava que tem. 

No m-stno logar, faz annos, Antonio 
Ferreira L**ite, fazendeiro atrasado, em 
cuja fazenda não passa um dia em que 

suspiro de sua existência !, e ficar no 
mundo só e só na solidão 1 

A sua innocente filha que correu 
lavada em lagrimas poz-se de joelhos 
para ver se os sicarios terião compaixão 
de si. dando vida a seo malogrado pae ? 
Mas infelis coitada implorando cari- 
dade d’aquellas feras que não tinhão 
temor de Deus, foi repelida com um 
pontapé. 

Que, brada ao céo tanta infamia 
perante um anjo 1 

E’ uma vergonha ó um opprobrio não 
só para a nossa província, mas para 
todo o Império do Brasil. 

Não haverá alma de patriota que ao 
ler o nefando crime não se sinta envol- 
vido nos crepes do luto ! 

Esses homens ou antes esses malva- 
dos não podem ler coração, porque 
todo 0 homem bem formado, seria 
incapaz de praticar tão hediondo crime. 

Pedimos Justiça que de espada em 
punho desca sobre a cabesça d’essas 
féras que são dignas de uma jaula. 

Sabemos que esses sicarios são capa- 
zes de matarem as suas próprias espozas 
e seos filhos. 

Quem não se commoveu perante 
uma mulher de joelhos e banhada em 
lagrimas ? 

Quem não çc commoveu nçmdeuma 

os indiciados Agora 
são seria prematura 
mento de imeresses e e direitos res- 
peitáveis de mais para servirem de pas- 
to.a boatos de mera phantasia. 

Em todo caso gara ito que a causa 
do abolicionismo que . empre defendi, 
sem temores nem fraquezas 
compromettida no lu 
mento da Penha do B' 

não 
iuoso aconteci- 
do Peixe 

S. Paulo, i8 de Março de 1888. 

Dr. Bra^uio Machado,» 

Continuemos poré ■ ; 
O sr. dr. Brazilio iachado, em ter- 

reno falso, procura ai; ancar das teste- 
munhas declarações a respeito da vida 
publica de Joaquim Firmino, desde que 
este começou a exercer o cargo de dele- 
gado de policia deste termo 1 ! 1 

Para que ? 
Para que vem s. s levantar a lapide 

de um tumulo reg lo, humedecido 
ainda de lagrimas, para 0 e vem s. s. 
escarnecer de um cac . venerando ? 

Não. E)* que s. s o se sente bem 
na posição que assu u e trata—a todo 
0 risco de apigar d autos a sagrada 
causa da abolição ue foi o movei d>» 
crime praticado. 

Faz bem. Assim preciso, já que s 
S, nos vera garant Que a causa do 

ualquer di>cus-; dino Cerca de mão, d’aqui, d'aro'á, por 
■ oda em detn- fazer da policia capitania do matto. 

Na me-*ma cidade, também faz annos, 
—no vallinhn— 0 capitão Verruga, pro- 
vedor chronico da irmandade de Santa 
Emilia. 

Na inesrna cidade, faz annos, 0 Zé 

está claudino’ Por servir de capitão do matto e perseguir 0 preto Romão. 
Pelo mesmo motivo e montado na be- 

riba felizarda, faz annos, 0 capitão Den- 
te Verde, capacho dos escravocratas. 

Na dita cidade e no gallinheiro do Ca- 
minho do Porto, fazem annos, a corcun- 
da e a caréca do Chico Gato, para não 
perseguir os pretinhos. 

Ainda faz annos e continuará a fazer, 
até que abra mão dos libertos que tem 
escravisado, 0 Cafungo Juca Franco, ca- 
pitalista papa aboboras 

No Jahú, faz annos na caldeira de Pe- 
dro Botelho, o mimoso Barbosa, por ter 
nove dias no tronco o misero Torquato, 
a ponto de ficar com os pés inchadqs, 

No mesmo lugar, coutinóa a fazer an 
nos durante a quaresma, 0 Barbosa Ãnto- 
uio Zé, argolado com o m- jor Batata. 

No mesmo lugar, faz annos a mulher 
do mesmo Barbosa,por ser escravocrata e 
protestante que é um bravar a Ü6us. 

No mesmo lugar, faz annos dando aos 
folies, 0 republicano de borra Euzebio 
Vntonio por nã) dar 1 berdade a sua es- 
crava Thomasia ! a dous annos promet- 
tida. 

No rgearao fax «nuos, 0 carca- 

ANNUNCIOS 

Quem quizer fazer a corte a qual- 
quer boa pequena, vá primeiro prepa- 
rar-se no importante I-tlo 
do Janeiro, porque na verdade 
quando um pândego dalli sahe de bar- 
ba bem feita, cabello aparado no ultimo 
chic, etc., etc. hen ! Não te digo nada, 
mas em logar de fazer conquistas, está 
sugeito a ser raptado pelo bello sexo ! 
(Lá isso é verdade). Aquelle patife além 
de ter 4 peritos oíficiaes para servir 
bem a grande e numerosa clientela, 
possue alli um enorme sortimento 
completo das mais finas perfumarias e 
dos melhores fabricantes da Europa. 

E quanto a barateza, nem é bom 
fallar-se. 

Olhem que é no 

SALÃO RIO DE JANEIRO 

#B—LARGO DA SÉ—*B 

Casa especial de perfumarias, nini- 
ches, tranças, magdalenas, redinhas, 
pentes finos, escovas, bichas Hambur- 
guezas, e de todas as tinturas para tin- 
gir cabello de preto, castanho, louro, 
emfim e o diabo que o carregue e mais 
para quem o cá passam. 

«Revista Illustrada> 

Aaeigna-ee nesta typographia. 

\ 
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A La Belle Jardinière 

' 25ü< 

Um costume de panno preto, forrado de 

merinó da China, fazei da superior, fitado de 

seda, obra de apurado gosto. 

6$ooon 

Um costume de brim de côr, francez, diversos feitios e 

elegancia, para creanças de 3 a 9 annos. 

00 

Um costume de casimira de côr, á escolha 

do freguez, fazenda moderna, «tout á fait 

chic». 

3$500ü 

Um paletot de brim de côr, francez, diversos feitios, 

obra de apurado gosto e elegancia. 

li BELLE JIRIINILRE 

30-KUA SE SÃO BENTO—30 

TELEPHONE, 65--EM FRENTE AO GRANDE HOTEL 

A. UNO & COMP. 

SAHTilU DO POW 

n «pi iq&o 

O abaixo assignado chama a attenção de seus amipos e freguezes para vi- 
sitarem e apreciarem o bom e elegante sortimento que actualmente recebeu 
esta casa. 

Calçados de todas as qualidades em sapatos para homens e senhoras. 
Sapatos & Carlos IX, bronzeados e pre- 

tos. 
Sapatos à Carlos Andréa, bronzeados e 

pretos. 
Sapatos polacos, de pellica. 

» de verniz. 
» R. Caion. 

de pellica, com botões. 

Sapatos de verniz, xadrez. 
» de verniz. 
» de cano de casimira. 
» de bezerro. 

Botinas a pontos. 
» de bezerro. 
» de cor do vão. 
» de verniz. 

Obras Oramaticas í HORRIYEL! HORRIYElJ 

0 VICIO DA EMBRIAGUEZ 

qAMOR -CA CETE—c^onodi* em 3 actos. 
V^QOIVA DE 60 ANNOS—comedia em 

3 act.»! 
CRIME DE UMA MULHER-drama 

em 5 aer,..e e I prol. jro. 
CA PORRESINH 4 —comedia ern 1 acto. 
oiS DISTRACÇÕES DE UM MARI- 

DO—comedia era 1 acto. 
A’ venda ua raa de S Bento n. 59, Livra- 

ria Escolar. 

botinas para creanças de todas as qualidades 

PREÇOS SEH RIVAL 
* 

Faz-se também toda obra por medida, a gosto do ti\.guez. 

;iial, 113, itm a li ah 

CESARIO F. LOPES 

Cl 

EOnRua da Imperatríz^o 

Este importante estabelecimento, recebeu um va- 

riadissimo sortimento de calçados finos para homens, 

senhoras e crianças. Continua a ser o unico depositá- 

rio dos calçados ClarlL «fc? Comp.; 

tem a melhor fabrica de calçados desta capital. 

Imperial Loja do Bocha 

20-Rua da Imperatriz-20 

ÍÜiiiLvà 

A m 
Chegaram as magníficas castanhas 

de carrezedo que se vende por atacado 
e a varejo ; assim como tem castanhas 
assadas com o competente vinho verde 
a toda e qualquer hora. 

No Armazém Paulista 

TRAVESSA DA QUITANDA, 6 

0 remedio especifico do dr. Poekings 

MEDICO DA RÚSSIA 

Cura radicalmente o terrível vicio da embriaguez por mais 
antigo que seja, isto, porque depois do viciado ter tomado o ESPE- 
CIFICO. toma tal aborrecimento âs bebidas que é bastante o chei- 
ro de quaesquer dellas para revoltar-lhe o estomago e causar-lhe 
nauzeas. 

Envolve os frascos attestados dos mais notáveis médicos da 
Europa e America, como também o modo de uzar o ESPECIFICO 
vem explicado em as línguas: franeeza, italiana, alleman e Dor- 
tugueza. ^ 

Cada frasco 4$ooo 

DEPOSITO NA PHARMACIA DA FÉ 

IA DA VICTOEIA, N, 126 TELEPHONE, N. 284 

S. F-ATTLO 

E’ o primeiro estabelecimento de dro- 
gas da província. 

Fornece aos srs. pharmaceuticos : dro- 
gas, utensílios, vasilhames e tudo quan- 
to é preciso para uma boa ph irmacía, 
em condições tão boas ou MELHORES 
que na Côrte. 

Tem sempre grande deposito de iodu- 
#to de potássio, bromureto de potássio, 
oulpbato de quinina etc.. 

Rua de S. Bento, 44 

Martins, Labre & Comp. 

52—Rua de S. Bento~52 

S. PAULO 

URIOSTE, PEREIRA & COMP. 

Importação directa dos melhores fabricantes 

is® is proFineia nesta no is negocio 

Grande deposito de pape.s pintados nacionaes e estrangeiros, vidros de 
todas as qualidades, espelhos, gravuras molduras, quadros, tapetei e oleados 

Aprompta-se qualquer encommenda com esmero e promptidão, 

PREÇOS mORXGOS 


